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nascer. Mas a sua carreira profissional conduziu-a a outras cidades e a outros países da Europa. 
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realização pessoal.  

Depois da publicação, há já alguns anos, da primeira edição do seu livro L’Aventure de Barry, 

Dulce Rodrigues criou o projecto pedagógico www.barry4kids.net que lhe tem proporcionado 

contactos e colaborações em vários países da Europa, nomeadamente Bélgica, França, Alemanha, 

Luxemburgo e mesmo Roménia.  

Pelo facto de escrever directamente em várias línguas, os seus livros estão editados também 

em vários países. A sua peça Pinguim e a Figueira foi representada na Roménia e no Luxemburgo, 

país onde foi igualmente representada a peça Há Festa no Céu. Em Portugal, O Pai Natal está 

constipado. 
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